


O mundo vale por 
um coração inquieto, 
meu bem!”

Sasha é uma garota de 20 anos. 
Rica, mimada e introvertida, ela 
nasceu por meio de inseminação 
artificial (qualquer semelhança 
com a filha de celebridades televi- 
sivas é mera coincidência). Os 
pais lhe dão tudo o que o dinheiro 
pode, menos o que ela precisa. 
Sasha foge de casa e “cai na vida”.

“



com a palavra, 
o diretor

Fuck You, Baby é uma peça que conta a aventura de 
Sasha, uma jovem que resolve romper com a redoma 
de proteção imposta por seus pais e descobrir o mundo, 
sem medir as consequências. Mario Bortolotto faz em seu 
texto uma crítica severa ao sistema capitalista, à cultura 
de massa e ao utilitarismo. Em uma sociedade cada vez 
mais conservadora, pautada pelo medo, toda e qualquer 
mudança de curso é vista como um perigo iminente. É 
assim que os pais de Sasha pensam em proteger sua 
filha: dando a ela tudo o que o dinheiro pode comprar e 
condenando-a a uma prisão domiciliar onde a vida não 
chega. Os pais de Sasha são a cara de uma elite brasileira 
apavorada, retrato de uma gente que “não se toca, nem 
vê, quando viu, morreu”. Por medo, trancam seus filhos 
em condomínios fechados, não os conhecem, sequer 
olham pra eles. Por medo, passam pela vida acusando 
quem ousou fazer diferente e vomitam verdades do alto 
de suas varandas gourmetizadas. No entanto, a vida que 
Sasha busca está lá fora. Em becos, desvios, num carrinho 
de hot-dog numa imprevisível esquina, em quilômetros 
mil de asfalto ardente, como diriam os poetas Beatnik. 
Um vida insegura, mas de verdade, que rompe com a 
tradição e desafia padrões pré-estabelecidos. Sasha optou 
por viver e experimentar, mesmo que para isso tenha de 
sofrer duras consequências. / Marcos França
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Juliana Castro Sacha Mãe Juliana Castro 
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